
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Grandense
© 2015 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Grandense

Campus Sapucaia do Sul

Aula 2 - Revisão de JPA (Java PersistenceAPI)
Professor: Ricardo Luis dos Santos

IFSUL –Campus Sapucaiado Sul



Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Grandense
2

Tabela para Revisão

Campus Sapucaia do Sul

Assunto (JPA) Interesse?

1 –Vantagense Desvantagens 4

2 –PrincipaisConceitos 7

3 –Anotações 7

4 –Operações CRUD sobre entidades 9

5 –Mapeamento Objeto Relacional (ORM) 9

6 –JPQL (consultas) 9

7 –WebServices(REST) 10



Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Grandense
3

Tabela para Revisão

Campus Sapucaia do Sul

Assunto (JPA) Interesse?

1 ςVantagense Desvantagens 4

2 ςPrincipaisConceitos 7

3 ςAnotações 7

4 ςOperações CRUD sobre entidades 9

5 ςMapeamento Objeto Relacional (ORM) 9

6 ςJPQL (consultas) 9

7 –WebServices(REST) 10



Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Grandense

•Introdução

•Principais Conceitos

•Implementando uma Entidade

•Mapeamento Objeto Relacional –ORM

•API –EntityManager

•Linguagem de consulta –JPQL

•Resumo

•Bibliografia

4

Agenda

Campus Sapucaia do Sul



Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Grandense

•Mapear o modelo entidade-relacionamentodo banco 
de dados para o modelo de orientação à objetosé 
extremamente complexo 

ÅDemanda um grande quantidade tempo dos programadores

ÅDificuldade em mapear herança, agregações e composições de 
uma forma eficiente

ÅDiversos problemas relacionados ao desempenho 

ÅRedução da produtividade para a escrita de queriesSQL
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•Mapear o modelo entidade-relacionamentodo banco 
de dados para o modelo de orientação à objetosé 
extremamente complexo 

ÅRedução da flexibilidade pela utilização de SQL específica a um 
determinado banco de dados

ÅDilema entre mapear as regras de negócio no banco de dados 
e na aplicação

ÅEmbora existam banco de dados orientados à objetos, banco 
de dados relacionais são o padrão para o mercado
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•Principal Problema
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•Principal Problema
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•Java PersistenceAPI

ÅÉ uma abstração (especificação) em cima do JDBC que torna 
possível a independência do SQL

ÅUtiliza anotações para o mapear os elementos

ÅAs classes e anotações da API JPA estão no pacote 
javax.persistence
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Driver JDBC

API JDBC

Provedor JPA

JPA

Aplicação JAVA

Å Hibernate

Å TopLink

Å OpenJPA

Å EclipseLink

Å Outros Å MySQL

Å PostgreSQL

Å DB2

Å Oracle

Å Outros
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•Principais Componentes

ÅMapeamento Objeto Relacional (ORM –Object-Relational
Mapping

•Permite mapear entidades e seus relacionamentos (tabelas) em 
objetos que podem ser persistidos (Entities)

ÅUma API (EntityManager)

•Permite desempenhar operações CRUD sobre um banco de dados 
(Criar, Ler, Atualizar e Remover)

ÅUma linguagem de consulta (JPQL –Java PersistenceQuery 
Language)

•Permite recuperar dados com uma linguagem de consulta Orientada 
à Objetos
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•Quando mapeamos objetos para um BD relacional, 
para persisti-los ou consultá-los o termo entidade
deve ser usado 

ÅObjetos são apenas mantidos em memória 

ÅEntidades são objetos que são mantidas na memória 
durante um algum intervalo de tempo e, então persistidas 
no banco de dados 

•Suportam herança, relacionamentos, entre outros. Desde que 
mapeados para o gerenciamento do JPA 

ÅUma vez persistidas, as entidades podem ser consultadas 
através da JPQL 
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•Entidade

ÅA classe da entidade representa uma tabela do banco de 
dados

ÅUm objeto da entidade representa uma linha na tabela
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•Um exemplo de entidade

13

Implementando uma Entidade

Campus Sapucaia do Sul



Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Grandense

•Um exemplo de entidade 
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Importando os pacotes necessários 

Indica que objetos dessa classe se 

tornem ñpersistívelò no banco de 

dados

@Id indica que o atributo id é nossa 

chave primária

@GeneratedValue diz que queremos 

que esta chave seja populada pelo 

banco (auto increment)

Indica determinados atributos para 

uma coluna da tabela
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•Principais regras

ÅA entidade deve ser anotada com @javax.persistence.Entity

ÅA anotação @javax.persistence.Iddeve ser usada para criar 
uma chave primária simples 

ÅA classe entidade deve possuir um construtor sem 
argumentos o qual deve ser publicou protected

ÅA classe entidade não pode ser um enumou interface, 
apenas classé permitido 

ÅA classe entidade não deve ser final. Nenhum dos métodos 
ou variáveis de instância pode ser final
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•Configurações por Exceção

ÅDesde que as entidades respeitem as regras, o provedor de 
persistência pode fazer o mapeamento considerando algumas 
convenções 

•O nome da classe é mapeado como o nome da tabela 

ÅPara mudar o nome use a anotação @Table

ÅOs nomes dos atributos são mapeados como nome das 
colunas 

•Para mudar o nome use a anotação @Column

ÅPara mapear os tipos de dados, as mesmas regras do JDBC 
são válidas 

•Por exemplo, Stringmapeia para VARCHAR (padrão de 255 caracteres)
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•Tabelas

Å@Table

•Pode-se definir propriedades da tabela, como seu nome 

ÅPor padrão, os nomes das tabelas são criadas com letra maiúscula, 
assim como nome da classe 

•Ex: @Table(name= “livro") 
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•Tabelas

Å@SecondaryTable

•Permite que os atributos de uma Entidade (classe) possa ser 
distribuído entre mais de uma tabela 

•Para várias tabelas secundárias use @SecondaryTables

•Colunas que não especificarem a sua tabela serão mapeadas para a 
tabela primária 

•Importante: considere questões de desempenho se optar por utilizar 
tabelas secundárias 
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•Tabelas

Å@SecondaryTable
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•Chaves Primárias

Å@Id 

•Define uma chave primária 

•Pode ser dos seguintes tipos: 

ÅTiposprimitivos: byte, int, short, long e char 

ÅClasses “wrapper”: Byte, Integer, Short, Long, Character 

ÅStrings, números e datas: String, BigIntegere Date 
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•Chaves Primárias

Å@GeneratedValue

•Define que a coluna tem um valor gerado automaticamente 

•O atributo strategy, que define a estratégia de geração de
valores incrementados, possui quatro valores válidos: 

ÅSEQUENCE e IDENTITY: define uma coluna sequenceou identity, 
respectivamente. 

ÅTABLE: instrui o provedor de persistência a usar uma tabela para 
armazenar a “semente” da sequencia. É criada uma tabela com 
duas colunas - uma contendo o nome (arbitrário) e a outra o valor 

ÅAUTO: a escolha da estratégia para geração do chave é feita 
automaticamente 

•Ex: @GeneratedValue(strategy= GenerationType.AUTO) 

21

Mapeamento Objeto Relacional –ORM

Campus Sapucaia do Sul



Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Grandense

•Atributos

Å@Basic 

•É o tipo de mapeamento mais simples, definindo (através de seus 
parâmetros): 

•optional: indica se o atributo é obrigatório ou não (se pode ser null na 
base de dados) 

•fetch: indica se o atributo deve ser carregado sob-demanda(LAZY) ou 
se carrega-o imediatamente (EAGER) 

ÅExemplo: 

@Basic(optional=true, fetch=FetchType.LAZY) 

privateStringdescricao; 
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•Atributos

Å@Column

•Define grande parte das propriedades comuns à colunas em banco de 
dados

ÅEx: name, length, unique etc. 

ÅAlgumas outras anotações: 

•@Temporal

ÅUsada para definir datas (Date, Time e Timestamp)

•@Transient

ÅPermite que um atributo não seja persistido 

ÅLembre-se ainda: anotações de mapeamento de atributo 
também podem ser usadas no método ‘get’ 
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•Associações
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Classe 1 Classe 2

Classe 1 Classe 2

Classe 1 Classe 2

1 0..*

Unidirecional

Bidirecional

Com Cardinalidade
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•Associações

•As seguintes notações mapeiam estes relacionamentos

Å@OneToOne, @OneToMany, @ManyToOne, e @ManyToMany
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Cardinalidade Direcionamento 

um para um Unidirecional 

um para um Bidirecional 

um para muitos Unidirecional 

um para muitos/muitos para um Bidirecional 

muitos para um Unidirecional 

muitos para muitos Unidirecional 

muitos para muitos Bidirecional
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•Associações

ÅNo paradigma OO, o direcionamento define qual classe 
“enxerga” qual 

•Em resumo, significa qual tem um atributo de referência para qual 

ÅEm um relacionamento bidirecional ambas se referem 

ÅNo modelo entidade-relacionamento, existe uma decisão a 
mais para um relacionamento bidirecional: 

•Quem (qual tabela) fica com a informação de relacionamento (chave 
estrangeira)? 
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•Associações (um para um)

Å@OneToOne

•Indica um relacionamento um para um 

ÅSó é necessária no relacionamento bidirecional para indicar quem 
mapeia informações de relacionamento 

•Pode ser usado opcionalmente para definir propriedades de cascade, 
dentre outras 

Å@JoinColumn

•Elemento opcional que permite definir informações sobre a chave 
estrangeira (e.g., nome da coluna da chave estrangeira) 
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•Associações (um para um)
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•Associações (um para muitos)

ÅO relacionamento um para muitos unidirecional também 
pode ser mapeado “por convenção” 

•Basta, para isto, que o tipo da lista seja uma @Entity

•Opcionalmente pode-se usar @JoinColumnpara definições adicionais 
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•Associações 

ÅRelacionamentos um para muitos bidirecionais são análogos 
ao um para um, fazendo o uso de @OneToMany(no lugar de 
@OneToOne) 

ÅNo relacionamento muitos para muitos bidirecional, como 
em todo relacionamento bidirecional, deve-se definir quem é 
o “dono” do relacionamento 

•Para isto, usa-se o atributo mappedBy

•A tabela de mapeamento pode ser configurada com @JoinTable

ÅEsta anotação também pode ser usada no @OneToManyquando 
existir uma tabela de relacionamento 
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•Associações

ÅNote que @JoinTablefica na entidade “dona” do 
relacionamento, ou seja, a que não possui um atributo 
mapeada por outra 
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•Relacionamentos (herança)

Å@Inheritance

•Define a estratégia de mapeamento de herança 

Å@DiscriminatorColumn

•Define o nome da coluna que identifica o tipo ao qual um determinado 
registro pertence 

Å@DiscriminatorValue

•Define o valor para o tipo da entidade na qual a anotação é utilizada 
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•Relacionamentos (herança)

ÅExistem três estratégias para mapeamento de herança –
como sempre existe uma adotada por convenção: 

•Uma única tabela por hierarquia (SINGLE_TABLE): a soma dos atributos 
é distribuída em uma tabela (estratégia padrão) 

•Joined-subclass(JOINED): nesta abordagem, cada entidade da 
hierarquia, concreta ou abstrata, é mapeada em uma tabela diferente 

•Uma tabela por classe concreta (TABLE_PER_CLASS): esta estratégia 
mapeia cada entidade concreta para uma tabela separada 
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•Relacionamentos (herança)
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•O elemento central da manipulação e consulta da base 
de dados é feita pela API da classe EntityManager

ÅProvê API para criação, remoção, busca e sincronização dos 
objetos com o banco de dados

ÅAlém disto, permite a execução de consultas JPQL 

•As consultas JPQL assemelham-se com a SQL, mas operam sobre 
objetos utilizando, por exemplo, a notação de ponto (.) dentro das 
consultas 
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API - EntityManager
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•Uma classe Produto
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•Adicionando um registro
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API - EntityManager
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•Pesquisando um registro
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API - EntityManager
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•Atualizando um registro
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API - EntityManager
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•Deletando um registro
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•JPA oferece uma linguagem própria para consulta de 
entidades

ÅPortabilidade entre bancos

•Consultas são representadas e executadas por um 
objeto Query

•Exemplo de consulta para buscar todas as entidades 
no banco:
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Linguagem de consulta –JPQL
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•Como escrever as consultas
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Linguagem de consulta –JPQL
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•Como escrever as consultas

ÅBuscar uma única entidade passando dados via parâmetros

ÅOperador like
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Linguagem de consulta –JPQL
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•Como escrever as consultas

ÅCount()
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Linguagem de consulta –JPQL
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•Como escrever as consultas

ÅSubconsultas
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•Como escrever as consultas

ÅCom verificação de intervalo
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•A Java PersistenceAPI é utilizada para mapear banco 
de dados relacionais e facilitar o desenvolvimento de 
código o tornando mais ágil

•Java PersistenceAPI e seus principais componentes

ÅMapeamento Objeto Relacional (ORM)

ÅAPI (EntityManager)

ÅUma linguagem de consulta (JPQL)

•Principais anotações ORM da JPA

•Operações CRUD sobre entidades

•Consultas formadas por diferentes elementos
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Anotação Descrição

@Entity Indica que objetos dessa classe se tornem “persistível” no banco de dados

@Table Pode-se definir propriedades da tabela, como seu nome 

@SecondaryTable Permite que os atributos de uma Entidade (classe) possa ser distribuído 
entre mais de uma tabela

@Id Define uma chave primária

@GeneratedValue Define que a coluna tem um valor gerado automaticamente 

@Column Define grande parte das propriedades comuns à colunas emBD

@Transisent Informaque o atributo não será persistido

@OneToOne Define um relacionamento um-para-um

@ManyToOne Define um relacionamento muitos-para-um

@OneToMany Define um relacionamento um-para-muitos

@ManyToMany Define um relacionamento muitos-para-muitos

@Inheritance Permite utilizar herança
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•Defina Entidades JPA para o seguinte modelo:
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- nome: String

- cpf: String

- rg: String

- nascimento: Date

- renda: Int

- nacionalidade: String

Cliente

- rua: String

- nr: Int

- complemento: String

- cidade: String

- uf: String

- pais: String

Endereco

1 0..*
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•Criar as operações de CRUD para todas as entidades

•Realizar operações para inserir dados em cada tabela 
criada

ÅPelo menos 10 linhas em cada tabela;

•Realizar operações para atualizar dados nos registros

•Implementar diferentes consultas

ÅRetornar todos os registros de cada entidade

ÅRetornar todos os registros que comecem com uma 
determinada letra informada (para o nome) 

ÅRetornar todos os endereços de usuários que morem em uma 
determinada cidade (informada)
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•Defina Entidades JPA para o seguinte modelo:
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Atividade Prática
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- nome: String

- email: String

Pessoa

- matricula: String

Aluno

- codigo: String

- date: Date

- nota: float

Avaliação

- ano: int

- periodo: int

- codigo: String

Turma

- titulacao: String

Professor
- nome: String

- codigo: String

- ementa: String

Disciplina

1

1 1
1

0..*

0..* 0..*

0..*

0..* 0..*


